o ea s 
MEDITORRANEO o proclamar 
MEsoPoramrs [ho chamam, 
E fel em cima derramam 
E o resto DnBUem aos de. 
Assim nasceu. assim vive. 
Ê E 
Aqui em todo o explendor, . 
Nas mãos do seu Creado, 
Macisso, grande, viril! 
E' o gigante adormeci 
Gabadv, quanto esquec 
Sob a coberta estendido 
Do bello ceo do Brasil. 


Sob o pallio do deserto 
Como é nobre este oliath, o 
Ao sopro do eterno rar 
No concerto universal! EE 
E o titão parece inerte + rá 
Nem um raio que o disperte, 
Nem uma idéa solerte bad 
Da alma nacional! 


] , 
E somos filhos da neta 
De campanhas immortaes. 
Dentro de Minas Gerues - 
—Santa Luzia- guerreira ! 
Modernamente tombado, 
Um nortista denodado 
Nunca olhou cimento armado, 
Nem serras de Mantiqueira. 


Bem assim um povo altivo, 
Que o jogo do ceo roubou, 
Sempre o Brasil respeitou 
Seu verbo de independente. 
Do tempo no curto espaço 
Fez a custa de seu braço 
De olygarchias—bagaço, 

E tudo no quexTE-QUENTE! 


No silencio do deserto. 

Ha muito que meditar. 
—Lazaro—escuta a sonhar 

Seu dia de redempção. 

Nos valles vertiginosos 
Apressados, valorosos, n 
Correm rios caudalosos, 
Transbordam na solidão. 


fm Em; 
fas = P 
VETO = sm il 


Sem amigos, sem amparo, 
“Sem palavra, sem justiça, . 
Se vende pela cubiça 
Dos coirilhos do poder. 
p Da iraude na bancarrota, 
A -Da miseria da patota, . 
“. Vem toda... toda derrota. 
Que nunca deixou de o m 


O clarim sõa a rebate 

Pela bocta da verdade: 

Basta a voz da liberdade 

Para uma cadeia quebrar-se. “ 


, 


ESFRIE -== 


